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EMENTA

Estudo da aquisição da leitura e da escrita como processo de alfabetização na perspectiva do letramento e bilinguismo. Tendências

epistemológicas e suas respectivas concepções de língua e de linguagem para o processo de ensino e aprendizagem. Laboratório de

planejamento, avaliação de práticas pedagógicas de alfabetização, letramento bilíngue.

I. Objetivos
1. Conhecer as concepções dos processos de ensino e de aprendizagem e a relação com a apropriação da leitura e escrita;

2. Compreender o processo de aquisição da leitura e escrita na perspectiva do letramento e do bilinguismo;

3. Produzir planejamentos para o desenvolvimento de práticas de alfabetização na perspectiva do letramento e do bilinguismo.

II. Programa
Unidade I: 

- Tempo Universidade: Aquisição da leitura e escrita em língua indígena e língua portuguesa e a relação com o letramento.

- Tempo Comunidade: Estudo do texto: Estudos sobre educação bilíngue e escolarização em contexto de minorias linguísticas no Brasil.

Unidade II:

- Tempo Universidade: Concepções do processo ensino e aprendizagem e a relação com a alfabetização, letramento e bilinguismo. 

- Tempo Comunidade: Diagnóstico da Situação Sociolinguística da comunidade de origem. Levantamento de material didático-pedagógico

usado no processo de alfabetização e letramento bilíngue.

Unidade III:

- Produção de propostas de trabalho com crianças indígenas bilíngues.

III. Metodologia de Ensino
Tempo Universidade: Aulas expositivas, leitura e estudos de textos, produção de recursos pedagógicos.

Tempo Comunidade: Leitura e estudo de texto. Diagnóstico da Situação Sociolinguística da comunidade de origem. Levantamento de

material didático pedagógico usado no processo de alfabetização e letramento bilíngue.

IV. Formas de Avaliação
Critérios: Leitura dos textos, participação nas reflexões em sala, produção e qualidade de materiais.

Instrumentos: produção de materiais didáticos, prova, trabalhos individuais e em grupos.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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